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Perlo da barra - pelo lenenle de fT/arinha • }Yfart1qs • 

A Pl~T[RA APPLICAD.\ A' 

A photographia a pintar, deve ser pri
meiramente ampliada para que se ob
tenha um resultado sarisfatorio porque, 
salvo casos exctpcionaes, as provas pri
mitivas, sendo muito mais deta lhadas . só 
se prec;tariam a um trabalho usando se 
a lupa o que não daria nenhumas pro· 
bab1ltdades de cxi10. 

O processo mais 'iavel para se obter 
uma boa ampliação é o da gelatina bro
meto e infelizmente nenhum úutro ha que 
seja verdndeiramente pratico como este. 

A ampliação porem, air.da que corr
plcra, deve ficar um pouco fraca e por 
i so a exposição e a revellação pouco 
demoradas. 

Isto feito, procedemos ;l indicação dos 

• differenres materiaes necessarios para a 
pintura da photocopia. 

Instrumentos. - Uma photographia, 
mesmo ampliada, é de restrictas dimensões 
e por isso não Já Jogar senão ao empre
go de pinceis pequenos. 

Com dois pinceis chatos, tres ou qua
tro redondos de pellos de martha , dois 
outros chatos de j?rossuras variadas e 
proporcionada-; ás dimensões dos pro\'as 
que se rretende pintar, ter-se·ha o suffi . 
ciente para começar. 

E' preciso porém notar que quan to 
maior fôr o numero de pinceis que se te
nha á disposição mais fac il será o fazer
se um m.baho aceiado sem que haja de 
se recorrer constantemente ao petroleo 
para a sua limpesa Em regra ge ral, de
ve-se traba lhar sempre com os l'inceís 
mais grossos, mas de forma que as suas 
dimen~õcs sciam compati\'cis com os 
detalhes que se pretendem tratar. 

Cavallete. - A pintura a olco, não séc
ca insiantaneamente e por bso é indis
pensavcl poder pintar sem tocar com a 
mão sobre o trabalho jn fei to. 

D'ahi a conveniencia da existenc1a J 'um 
cavalle te e como complemento uma r efrua 
propria que sendo susten tada pela mão 
esquerda, se rve para ahi apoia r a mão 
direita nos momentos delicados do tra· 
balho. 

Palheta. As palhetas brancas, em cel
luloide por exemp ~o, são as que de \'em 
ser preferidas, porque n'ellas as tintas 
transparentes pódem ser melhor apre
ciadas do que nas palhetas escuras de 
madei ra. 

Dois godets destinados aos ve rnizes e 
a competente esparula, são os restantes 
accessorios indispensaveis. 

e no final do trabalho e na occasião 
da limpeza existir ainda obre a palheta 
al~umas tintas aproveitaveis, podem ser 
conservadas para o dia seguinte, depo· 
sirando-as n'um prato limpo cobertas 
d'agua. 

Indicada a parte fixa do materia l, va
mos indicar as cores e os dissolve11/es. 

Dissolventes. São muitos os dissolven· 
tes para as côres, mas achamos preferi
vel o emprego dos vernizes Vibcrt, que 
teem a vantagem de serem incolores e 
d'um emprego facil. 
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São necessarias duas qualidades de 
vernizes : o que sécca lentamente e que 
serve para a pintura e o de rapida sec
cagem destinado ao retoque. 

Para limpH os pinceis do verniz, o 
que é muitas vezes necessario no decur
so do trabalho e sempre no seu termi
nus, usa-se o petroleo, que é sem duvida 
o dissolvente mais pratico, melhor e mais 
barato. 

As côres. Basta olhar para o catalogo 
d'uma casa fornecedora dl! tintas a oleo 
para se comprehender que no seculo 
actual o unico embaraço que se nos de
pára é o da escolha das tintas para com
pôr a no::;sa palheta. 

P ara até certo ponto evitarmos esse 
embaraço, vamos indicar um numero de 
cores que 1ulgamos sufficientes. 

Violeta de cobalto. Côr opaca e util 
mas não absolutamente necessaria . P ôde 
ser substituida pela mistura de verde
mar e laca, que sendo muito mais inten 
sa e transparente deve ser de preferen
cia empregada nas grandes sombras. 

Verde-ma1·. Côr transparente e inten· 
sa com ligeira tcndencia para a violeta 

(/oballo Muito opaca. Azul normal en
tre a côr violeta e verde. 

Ceruleo. Opaca mas não muito inten
sa. T cndencia pronunciada para o ver
de. Côr util nos ceus. 

Verde esmerald.i. Côr bastante tran
sparente. Muito util. Não é a que se pô
de chamar verJe typo. Es tá mais proxi .. 
mo do azul que do amarello, e assim, 
nas folhagens, é necessario quasi sem
pre addicionar-lhe tl marello. 

Ocre amare/lo. Côr opaca, pouco bri
lhante. E' preferível o emprego do ca · 
dmio. 

Cadmios. Os melhores amarellos são
nos fornecidos pela variedade explendi 
da do cadmios. Esta variedade vae do 
amarello alaranjado ao amarello escuro, 
pc-rcorrendo uma gamma vastíssima. O 
menor atomo de verde, negro ou azul 
que se lhes juute, proporciona combina
cões lindissimas de verdes. 
· Vermelhão. Côr opaca, quadrante . Li
geira tendencia para o verde alaranjado. 
Não se recommenda para a comfeccão 
das violetas. · 

Lacas. Serie variadas de côres uteis. As 
mais preleriveis, no nosso caso, são: Laca-

rosa dourada. Muito transparente dando 
tons brancos docemente graduados. -
Laca-escura, de grande intensidade -
Laca-ordiuario, côr intermediaria entre 
as duns lacns citadas. A duas ultimas 
lacas dão bellas violetas com ligeiras adi
ções d'azul. Todas porém, seccam len
tamente . 

'B,.anco de prata (blanc d 'argent). Côr 
de primeira neccessidade Muito raro, 
salvo em retoques, se deve empregar 
pura. 

As côres que poderiamos cit:ir a se
guir. castanho, cinzento, etc., não as re
commendamos, visto podermol-as con
feccionar combinundo as apontadas. 

Fuzernos no entanto excepção á Ter-
1·a de Sie11ne queimada. E' muito defficil 
de substituir, sendo muito ucil em muitos 
tons de carne e na composição e anima
ção do iundo dos terrenos. 

( Colltinúa). 

~~ 

DOS MATEHIARS H SUA HSCOLHA 

E ' P~CIAL)IRNTH CHAPAS R LENTES 
(Conllnuaçao) 

--- CEIA.P~S ---

No artigo publicado no precedente nu
mero d'este jornal sob este mesmo ti
tulo, dizia eu a pag. 71 penultima alí
nea, que n'um clima como " nosso, com 
a nossa luz, com a variedade das côres 
que apresentam os nossos campos, as 
nossas cidades, etc., o que quasi exclu
sivamente se devia usar nos trabalhos 
vulgares de photographia, eram chapas 
on hochromnticas. 

E' facil de comprehender esta as
serção conhecendo-se as propriedades 
das chapas orthochromaticas; mas fa
zendo a comparação entre duas photo 
graphias do mesmo assumpto, em que 
haja variedade de côres, uma feita com 
chapa vulgar e outra com chapa ortbo
chromatica, é que se aprecia bem a 
enorme van tagem que esta tem sobre 
aquella, e então a convicção entra-nos 
forçosamente pelos olhos. 

O que:. quer dizer orlhochromatico1 
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Quer dizer que dá justa relação das cô
res. 

D'esta simples definição litteral se in
fere que se uma chapa for ,.ealmente 
orthoclwomalica os resultados a obter 
com ella, hão de ser muito mais verda
deiros do que os resultados que se ob
teem com as chapas vulgares, as quaes 
sob o ponto de vis ta da graduação dos 
tons, são tudo o que ha de mais fa lso. 

Se não vejamos. 
Tomemos, por exemplo, um chapeu 

azul ultramarino, de senhora, com fitas 
de um amarello brilhante ou outros en
feites de côres vivas, como são tambem 
o vermelho e verde, e façamos a sua 
photographia servindo·nos de uma chapa 
vulgar. Que resultará? O que todos os 
leit0res já sabem por experiencia pro
pria: e é que tal photographi;. apresenta 
quasi completamente branca toda a parte 
azul do chapeu, emquan to ~ue pelo con
trario a fita amarella é apresentada como 
sendo quas1 completamente preta e ou
tro tanto acontecerá com os enfeites ver
des ou vermelhos. 

H averá alguma coisa mais falsa do 
que isto ? 

Pois esta falsidade repete-se em quais 
todas as photographias, porque quasi 
todas representam objectos ou assu m
ptos em que ha côres difterentes. Mas 
nós não damos por isso, ou pelo habito 
em que estamos de ver sempr~ os mes
mos erros, como seiam em paisagens o 
ceu branco e a rel va e as arvores muito 
escuras, ou porque a nossa imaginação 
repõe nos assumptos que nos são fami
liares as côres que lhes pertencem na 
natureza. 

E qual a razão de taes fa lsidades? 
A razão é simple mente porque as 

chapas ordinarias são pouco ou quasi 
nada sensíveis a certas côres como por 
exemplo ao vermelho, ao verde e ao 
amarello, emquanto que para outras teem 
uma grande sensibil idade, corno por exem
plo para o azul ou para o violeta. 

E' exactameme por isso , porque cer
tas côres não reem nenhuma accão so
bre as chapas ordinarias, que rÍós nos 
servimos na camara escura de vidros 
coloridos de vermelho ou de verde pa ra 
por dles coarmos a luz com que alli 
nos allumiamos. 

Mas como obvia r áquelles graves in
convenien tes ? 

Procurando obter chapas com maior 
extensão de sensibilidade a certas cô
res, por um lado, e por outro, procu · 
rando diminuir ou attenuar a acção das 
outras côres msis actinicas. 

E ' isso o que teem feito varios fabri
cantes que produzindo as chapas deno
minadas Isochromaticas, Orthochroma
/1ca:;, Ch1·omaticas, Specfrum, etc., to
das as quaes constituem um grande 
progresso sobre as vulgares, pois que 
com e llas se consegue, especialmente 
em paisagem, uma mais justa gradua · 
cão de tons, tem produzido ao mesmo 
tempo écrans, ou filtros compensadores, 
que deixando passar os raios das côres 
menos activas, difficultam ou impedem 
a passagem dos raios de côres mais 
activas. 

Assim, se estas chapas só de per si, 
em certos casos, estão ai nda longe de 
darem plena satisfação ao observador 
exigente, pela diminuta sensibilidade re
lativa que teem ao vermelho, com o au · 
xilio de écrans apropriados á graduação 
dos tons, das côres, pôde ser represen· 
tada pela photographia com bastante cor
reccão. 

Nenhuma duvida deve existir p0is em 
se preferirem quaesquer chapas ortho
chromaticas, a quacsquer chapas ordi
narias, seja em que gener o de traba lho 
for, porque raro será ter-se necessidade 
de pho tographar um assumpto em que 
haja exclusivamente branco, pardo e 
preto, urnco caso em que é indifferente 
usar uma ou outra espec ie de chapas. 

E ' conveniente observar-se que com 
o emprego dos éc1·a11s, se torna forçoso 
o augmento da pose, e que este augmento 
será tanto maior quanto m ais carregada 
for a côr dos éc1·ans. como é natural. 

A fim de evitarem o uso dos écrans 
alguns fabricantes de chapas teem colo
rido as emulsões. 'ão d'esta natureza as 
chapas Viridine ( ' chleussner), Chromo 
(Agfa), Autobrom (Wellington), Color, 
etc. Mas ainda que na verdade deem 
bons resultados, o uso dos éc1·ans é sem
pre preferível, porque se applicam con
forme o assumpto, a luz, etc. 

Tendo procurado mostrar d' um modo 
simples que devem ser preferidas as 
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chapas orthochromaticas ás ordinarias, 
orque com umas se .repres~n~a a ".er: 
~ade e com outras a mt!xacudao, . d1re1 

ue d'entre aquclla chapas as mais !"'e
dommendaveis em ab oluto em todos 
os crabalh.os corrente. taes como1. re
tratos. paisagens, marinhas, etc., ~ao as 

Panchromaucas• que com os ec.,-ans 
~e \ v ratten & \Vainwright, KIT e KIII 
dão os mais bellos resultados que é 
passivei imaginar. 

No caso de retratos com KII os 
rewques são desnecessanos: e ~no ~aso 
de paisagens, etc. , com KIII nao ~o as 
côrcs da paisagem são representadas 
por bem graduados tons com os seus 
concrastes, etc. , mns o ceu, a par de 
um tom justo, fica com as suas nuvens, 
se as ti ver, coi~a que só por outros ar 
tífkos, e mui to incor1ectameme se tem 
podido obter oté oqui. 

LE TES (ou objectivas) 

Com as lentes, dá·se quasi a mesma 
coisa que rc f cri a propo ito das chapas. 
I to é, o photographo compra um appa
re lho dos que lhe apr ec;cntam os vende
dores, na maioria dos co os ordinario e 
com umo lente correspondente : e sem 
conhecer nem procurar e tudar as qua
lidades de tal lente, quer todavia empre
~a l·a. em todo o ~encro de trabalhos, .em 
inte riores e em 1r. tantaneo ·. em paisa
gens e cm retratos; o resultado é que 
se fa rra de gastar dinheiro sem m:da 
conseguir, a não ser por mero acaso, e 
portanto não tarda cm se aborrecer e 
em pôr tudo de lado, ou então, se é per
sistente e tem meio~, att rib11e todos os 
insuccessos só á 111d qualidade da lente 
e trata de adquirir 011L 1'a 1111:/1101·, e n'es
tas condições não se julgam satisfeitos 
sem alguma dns de maior nomeada Zeiss 
ou Goerz ou Ross. Por fim, com estas, 
os insuccesc;os são ainda mais frequentes 
e talvez mesmo mais desastrados, e en
tão é que definitivamente se põe o appa
relho de lado ~ e de tudo i to resulta a 
fal ta de amadores. Pois um ligeiro c:s 
tudo ácerca das lentes, antes de com
prarem a primeira~ muito ordinarias ou 
as segundas boas de mais tinha lhes eco
nomisado mui to dinheiro e muitos abor
recimentos e dado cm compensação o 
prazer de attingir o resultado desejado. 

li O que é uma lente ? 
Descripca ern poucas palavras, lente é 

um disco ou serie de discos de vidros 
especiaes, um dos quaes, pelo menos, 
tem a forma curva ou espherica, e todas 
as superficies magnificamente polidas. 

Qual a sua funccão? 
Formar sobre a chapa, no interior da 

camara , 1magen-; dos objcctos que estão 
ao se~ alcance. Ha um ponto em que 
essas imagens são mais 11itidas, que é 
o fóco. e procura se com o auxilio do 
vidro despolido, nas camaras que o teem, 
como toda a gente sabe. 

Ha tres typos principues de lentes : 
as len tes simples, para p:i isagcm ; as 
rectilineas e as de re tratos . T odas as 
outras denominações pertencem a algum 
d'estes tres typos. 

As lentes teem defeitos conhecidos 
pelo nome de nberraçóes, a saber: aber
ração cspherica, aberrado chrorriatica, 
~istorção, curvatura de campo e astigma
t1smo. l Não vem para ••qu1 expôr em que con-
siste cada uma d'c~ca~ aberrações; mesmo 

1 porque isso já o amador o sabe talvez 

l muito bem. 
O que vem a propo-;ito dizc:r-lhe é 

que nenhuma lente é completamente 
isenta de todos os defeitos ao mesmo 
tempo, embora haJa algumas em que 
pela natureza da construcção, pela qua 
tidade do vidro, pelo cuidado do traba
lho, etc., tat:s aberrações estejam de tal 
modo attenuadas no conjuncto, que se 
possam considerar de pouca importan
cia, como acontece nas chamadas uni
versaes. 

O facto porém é que pora obterem 
cercas correcçõcs convenientes na maio
ria dos trabalhos vulgares. é necessa rio 
sacrificar qualidades que em trabalhos 
especiaes são de capital importancia. 

D'ahi a variedade de serie qne o 
amador vê nos catalogos de cada fabri 
cante. E d'essa me ma variedade re
sulta o natural emharaco da escolha 
augmcntado pela con~ideração de qu~ 
uma mesma lente não tem perfeita ca
pacidade para todos os ti abalhos, como 
um mesmo m:irtello não tem capacidade 
para pregar todos os pregos, como uma 
serra larga não póde recortar curvas de 
pequeno raio, ou como uma agulha de 
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bordar não pode servir para coser ... 
colchões. 

A lente é um instrumento : a sua es
colha depende portanto do genero de 
trab:ilho a que principalmente é desti
nada. 

Se o amador quer fazer de preferen
cia retratos, a escolha não é difficil : 
compra urna do typo especial para re
tratos. Sendo rico, póde dar-se a vai
dade de alguma das referidas marcas 
universalmente conhecidas, Goerz, Zeiss, 
Ross: se as suas aptidões estão na ra
zão inversa dos seus recursos, não de
sanime por não chegar ao Goerz, porque 
uma marca modesta e essas mesmas 
aptidões iuntas á abundancia de luz que 
telll o nosso paiz, suprem com vantagem 
aque lles caríssimos instrumentos. Na 
verdade, qual é a mais importante fei
cão d'essas celebres marcas? E' a sua 
grande luminosidade que permitte bons 
trabalhos mesmo com fraca luz. Mas 
falta de luz é coisa que nós não temos; 
antes pelo contrario. E d'ahi, e não ha
vendo um conhecimento exactc da dia
phragmação, bem conjugada com o tempo 
de exposição, os insuccessos mais fre
quentes, o ficarem os negativos passados: 
conclusão, ser mais vantajoso para o ama
dor, na maioria dos casos o uso de len
tes de luminosidade média. 

Is to que fica dito com relação ás de 
retratos, tem muito mais razão de ser 
em relação ás de paisagem. N' este ge
nero de trabalhos, as lentes simples, as 
mais baratas, dão os melhores resulta
dos, .qua_ndo sejam d'uma fabricação 
consc1enc1osa. 

E' certo que n'estas, algumas aber· 
rações são tão pronunciadas, que tor
nam impossível o seu uso em photogra· 
phias de certos assumptos, como sejam 
edificios no primeiro plano, a pouca dis
tancia, porque as linhas verticaes que 
ficarem proximas das arestas das chapas 
resultam curvas ou obliquas : mas o 
afastamento da lente (da me.china) do 
edificio, resolve a questão, e n'um campo 
mais limitado as linhas veem mais corri
gidas. 

O amador, porem, quer diminuir o 
numero de contingencias a que o podem 
sujeitar as aberrações d' urna lente sim
ples, sem grande sacrificio monetario, 

adquire então urna rectilinea, e com esta , 
se for igualmente de fabricação conscien
ciosa, pode tentar todos os generos de 
trabalhos com tanta maior vantagem 
quanto mais conhecer pelo estudo e pela 
pratica as suas condições. 

A verdadeira superioridade das mo
dernas anastigmaticas (que pertencem ao 
typo das rectilineas), es tá na sua ex
trema rapide~ que é o mesmo que dizer 
luminosidade, que permi tte fazer o.s mais 
rap1dos instantaneos dos objectos em ra
pido movimento. 

Considere-se porem que uma photo
graphia tirada n 'um m illessimo de se
gundo é um documento apreciavel sob 
muitos pontos de vista, mas não é mmca 
um quadro de arte, e os amadores pho
tographicos o que principalmente pro
curam são effeitos de arte. 

Assim, no nosso clima, as lentes mais 
recommendaveis aos que não são ricos 
e tambem aos que não estão dispostos a 
estudar, são as rectilineas trabalhando a 
F8 com fóco não inferior ao lado maior da 
chapa com que se usarem, porque teem 
sufficiente luminosidade ou rapidez para 
instantaneos, porque abraçam um angulo 
sufficienternente grande, porque produ
zem notavel nittidez mesmo nas extremi
dades das chapas e porque dão uma 
profundidade de fó.:o ou de campo su· 
perior ás cáras anastigma ticas. 

Todas estas coisas, isto é, 1·apide{ ou 
luminosidade, ou distancia focal, pode1· 
de nittide~, profundidade de campo ou 
de fóco etc., sabe o leitor o que signifi
cam, e desnecessario se torna portanto 
alongar mais este já longo artigo. 

B. Leitão. 

ECHO PHOTOGRAPHICO 
E NOVIDADES PHOTOGRAPHICAS 

De futuro, para que os nossos as
signantes não tenhóm que desmanchar 
o jornal para arrancarl!m o catalogo 
mensal de novidades da « Agencia Pho
tographica •, como supplemento, junto 
de cada numero e solto, sairão as «No
vidades Photographicas». 

L ~ t t -- J 
( ~ .. W' 'l 
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Galeria de Amadores Contemporaneos 

Antonio da Costa Lopes 

O nosso perfilado de hoje é um dos 
novos que pela sua grande vontade de 
sabc>r, gosto artístico e emprehendimento, 
muito te rá 
a esperar 
do fu turo. 

Jti hoje 
os seus tra
b a lho s 
teem,um 
certo cu
nho de bel · 
1 o , d e 
alheio á ba
nalidade de 
todos os 
dias, de ori
ginalidade 
em fim. 

De Cin
tra, onde 
actualmen -
te se acha , 
possue elle 
provas s o 
b e r bi s i
mas, d'um 
effeito 'err.
polgant e' 
provas que 
reunem em . . 
SI O COn )Lll1 

}\ photo9raphia 
~~ ter~o scopica 

Qual deve sêr o affastamento das ob
jectivas? 

Este ponto tem sido o motivo das 
mais encar
niçadas lu
ctas entre 
os estereos
c o p 1stas e 
ainda hoje 
ha quem 
não que
rendo dar 
o braço a 
torcer, co
mo se diz 
vulgarmen
te, porque 
é dolorosa 
a interven
ção do al
gebrista, se 
conserve 
a g ar r a~o 
aos maio
res absur
dos, e ~ão 
s e queira 
convencer, 
me mo em 
face dos ar
gumen tos 
da mais 
exacta das 
sc1enc1a5 a 
mathemati
ca. 

cto de per
feiçóes que 
a nossa 
Cintra po· 
de fornecer A n tonio da Costa L opes Não se 
a uma pro-
va photographica executada por um ama
dor que saiba photographia. 

E são tão poucos os que sabem ! 
Anronio da Costa Lopes sabe porque 

estuda, porque lê e lê muito, porque em
fim entende que 11oblesse oblige -
quem te:n uma machina phorographica 
deve conhecer de quanto ella é capaz. 

D' aqui lhe enviamos os nossos cum
primentos e fe licitações pelos seus rra 
balhos. 

a s sus te o 
leitor que não vamos trazer para aqui 
essas demonstracóes. 

Dissemos no ~omeço d' e te trabalho 
que, parecendo-nos ter assimilado a ma
teria, dariamas a comer o fruc to do 
nosso esforço. E ' papillha feita , e quem 
achar que nós somos muito pessoal na 
exposição do assumpto, fique-se com a 
sua opinião que nós fi camos com a no -
sa; aos que porem quizerem argumentar, 
as columnas do •Echo•, com licença da 
sua direcção, estão ás ordens. 
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Dizer qual deve sêr o affastamento das 
objectiva~ equivale a dizer qual é o for
mato que se deve empregar e até certo 
ponto qual deve ser o foco das objecti
vas. O a fTasramen to medio dos olhos 
humanos é, como já dissemos, de 6) 
milimetros. 

Por consequenc1a nós devemos tirar 
as nossas vistas com esse affastamento 
medio, p:ira que estejamos dentro da 
verdade, para o maior numer0 de in
dividuo pelo menos. 

D' esta forma teremos que as objec ti
va-. deveriam ser montadas com um af
fastamento dos centros, de ()) millime
•ros. Cada uma das vistas terá pois de 
cada lado do ponto em que vem cah ir 
o eixo da objcctiva 32 1:> millimetros, 
por causa ,la separação esterco. copica, 
pois embora se possam formar imagens 
maiores para u ludo de fóra, os pontos 
homologos desapp:irecem . 

D'ahi leremos: 
Ob1~ctiva direita 
31,:>+3~; 
Objectiva esquerda 
32 ,S+3i ~ 5 

ommando tudo teremos 12,c ou seja 
em algarismos redondos 13 cenrimetros. 

Deve pois ser e te o formam para as 
objcctiva a íl .ist2das de 6S millimetros, 
em comprimento, entenda-se. P or outro 
lado as objectivas que cobrem GS mill i
metros cobrem cm altura a té 9 centíme
tros. Teremos pois que a su perficie es· 
tereoscopica deve sêr 13 X 9 1 mas at
tendendo a que é necessario dar uma 
margem para os estragos que soífre a 
gelatina da' chapas e para as prisões dos 
chassis, podemos dizer que o formato 
pode ser em comprimento de 14 centi · 
metros e em altura 91 isto é o 9X14. 

Ora como as objcctivas anasugmati
cas de .)O millimctro de foco e abertu 
ra media corrente (6, ) cobrem bem 
ti,Sx9 ão a estas que nós damos pre
ferencia. 

As objectivas de maior luminosidade, 
ás 4 1 5 por exemplo, abrangem um menor 
ang.110, por isso pode permitcir-sc, para 
os que quizerem objectivas mais lumino
sas. um f óco ligeiramente superior. 

Justifiquemos agora a nossa preferen
cia pelo forma to 9X 14. 

Com qua lquer affastamento de objecti-

vas e cm qualquer dimensão póde-se 
tira r clichéi; estereoc;copicos. Nós já fal
tamos no dois apparelhos montados 
obre o guiador da bicycleta . . ~l as o 

que é facto tambem e que os nossos olhos 
não percebem o relevo a uma distancia 
superior a 200 ou 300 metros. 

De maneira que falseamos a verdade 
percebendo o relevo a uma distancia a 
que os nossos olhos não estão habituados 
e esse relevo exagera-se de tal m a>1ei ra 
nos primeiros planos que chega a ser 
de~agradavel á vista. 

Temos pois aqui a condemnacão até 
certo ponto, dos formatos 9X18 Sx 16 
e 81/2X 17, cujo affastamento rc specrivo 
de 90,80 e 82,5 milltmc tros é superior ao 
dos- olhos humanos. Implicitamente se 
comprchende que regeitamos o formato 
4,S por 10,7 pois com o seu a!fastamen to 
inferior aos dos olhos humdnos (6,2) a 
sensação de re levo é acha tada, se bem 
que o erro, para menos, não seja tão 
senc;ivel. 

~ l as ha mais. 
O formato 9X14 tem uma altura gran

de, de maneira que ao olhar no estere
oscopia os no sos olho:, são obrigados 
a girar nas arbitras, o que a té certo 
ponto dá bem a ideia do que se pa sa 
na natureza. D'aqui para nós a co:;dem· 
nação do Gx13 que achamos peqL1eno 
cm altura. 

P or outro lado 9X 14 é o formato do 
bilhete postal, deixando uma ligeira 
m:irgem, vis to que se não pode semrre 
aproveitar os bordos das plac:is. Por 
consequcncia junta-se á vantagem de ter 
uma machina estereoscopica em forma · 
to de bilhete postal (que dentro em bre
ve ha-de vir a substitui r o bilhete simples 
pela maior verdade da photographia es
ccreoscop1ca), a vantagem de ter uma 
machina que possa dar, se fôr bem com
binada, v1sras imples em 9X14 (bilhete 
postal) e em 9X12 que se presta a am
pliação. 

Por outro lado a vista estereoscopica 
7X9 pode perfeitamente ser ampliada 
pois não ha maior razão para o formato 
official de projecçfo 1/2X•o ou o 8X8 
que tambcm é usado. 

Estando pois nó~ de accordo com o 
illustre membro do tereo·Club de F ran:a 
B. Libou com tockhammer, Delema'r-
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re e tan tos outros que dese jam o forma
to 7X i4 , vamos mais além um pouco 
em altura, e pelas razões expostas, fixa
mo·nos no formato 9X 14 (bilhete postal). 

De resto o club 'tcreo-poscal de Fran
ça já conta hoje i eoo socroc;. 

E' claro que nós não fallamos nos 
casos dos formatos ~x18, por exemplo 
com um affa tamento inferior a 90 milli
tros . Pois n'este caso, visto as duas ima
gens não .terem pontos homologoc;, pois 
ha necessidade de ÍJzer a tran-.posicão, 
as imagens simples posto que grandes. não 
dão a sensacão de relevo. 

Pomos em gu:;1rda os amadores contra 
isso, porque j<i vimos uma machina 9x18 
CClm objecrivas affastadas de 70 mJl
litros ! . .. 

O affastamc:nto de 65 milhmetros 
ainda tem uma \'antagem obre a qual 
'o Iraremos a fatiar. E' que as pessoas 
que conseguem vêr as vistas estcrcosco
picas sem apparclho como nós (o que se 
adquire com um certo cxercicio) podem 
vêr .º formato gX 14 sem esforço pois 
as vistas teem o alf.istamcnco mcdio dos 
olhos. 

A. !J. C 

----.. x:::x ~tE :C::X• 

Curiosidade s 
C o nselhos 

e F ormulas 

Revelação lenta pelo t Glycina• . ' endo 
o 1Glycina.o um dos mais aconselhados 
para a reve lação lenta, o unico sério ri
val do «sulphito-mctol & de Lumicre, quem 
não queira usai o em tubo-doses jú pre
parado especialmente para essa cspecie 
de revelacão, ou a solucão concentr<tda 
para o mésmo fim, eis uma formula boa 
e moderna: 

A~ua quente tendo fe r vido .. . . . . .. 
Oly1·ina. . ........... . . . . . .. . 
'ulphito de soda anhydro ... . . . . 

( 'arb nato de ~oda nnhdyro .. . 

200 e. e. 
3 g. 

1,5 g. 
:H g. 

Completa-se o volume produzido para 
fazer 1 li tro, com agua fria, mas que 
tivesse fervido. 

Beforçamento dos clichés pelo uranio. 
A formula conhecida de reforcamento a 
uranio, está actuulmente postâ de parte 

pela outra indicada por Mr. Lüggo·Gra
mer, cuja composição é a seguinte : 

Agua. • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 <~. e . 
.'olu\•ilo .n 10 °lo de ferrocyt·enurelo de 

po1n~s1um. ........... . . . . . . . . . . . 2 ,, ., 
olu\•ito n 10 º 'o de nitrato d'urauio . .. 5 • 11 

" a 10 º/0 de oxalato de potas~a 5 " " 
Acido chlorhydrico a 10 Ofo.......... 1 ,, ., 

Com esta formula o grão da imagem 
n.ca mais fino e a reação chimica produ
zida não provl ca empastamento de prata 
como no proces:-.o co11hecido. 

Com este banho de reforco lac1l 
se torna operar parcialmente, pÓrcedcn
do-se dn forma seguinte: reforça-se, como 
vulgarmente, todo o nega ti vo. Lava se 
cm seguida bem, aró o que, com um 
mana borrão, não fclrudo. se enxuga 
toda ;.1 agua adhcrcnte á gelatina. De· 
pois, com um pincel fino embebido n'uma 
mi~turn de agua e ammoniaco a S º/o, 
passa se as partes que se não desejam 
reforçadas - as quaes voltam ifl'lmediata 
mente ao seu estado primitivo. E sta ope
ração deve ser seguida d' uma optima 
lavogcm. Por este pratico processo po
dem ob ter-se magn1ficos effeitos an isti · 
cos. 

Uma cuvete economica. O que pRssa
mos a dizer, é não só util para a con· 
feccão d'uma nova cuvcte, como para 
concertar a usadas. 

E' a parafina ho1e a ~ubstancia acon· 
clhada e assás preconisada por ~lr. 

Bugucc. 
P ;11 cce que a parafina é um dos raros 

produccos raramente at acados pelos com
postos photographicos ou ta lvez mesmo 
marncavcl por ellcs. Assim, quando se 
pretender uma cuvete de grandes di
memões cujo custo seja assá elevado, 
pode fazer-se a cuvete em madeira, fun
dindo-se então uma porção de parafina 
que se deita sobre o seu fundo e bor
dos, bem espalhada, onde se solidifica 
pelo arrefecimento. Este revestimento é 
focil, podendo mesmo aquecer-se um 
pouco a madeira para a sua sol!d ifica 
ção não ser tão rapida e poder.se á von· 
tade emquanto liquida, fazei-a passear 
por toda a superficie a parafina. 

1 20 gramma~ de parafina é a quan ti
dade suficiente para revestir uma c1111ete 
3o X 40. 
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Qu!mbor, presidindo ao fabrico da juba (farinha de milho) para lesleJar um obilo -AílGObA - por fi. )Ylello . 

• 
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Esta camada de paraf. na , é certo, é 
muico fragil ao contacto de objectos du
ros, mas para papeis pode durar im
menso tempo. Mas como a parafina é 
um producto barato, facil se rá repetir 
varias vezes a operação da parafinagem. 

-·-
Limpeza de daguer réotypos . E ' vulgar, 

por pouco cuidadosamente guardados, 
encontrarem-se dagucrréotypos sujos. 
como que inutilisados. Restauram-se, 
mergulhando-os em alcool ou éther con
centrado a té á desaparição completa das 
materias gordurosas. Em seguida lava-se 
n 'uma solução de cianeto de potassio a 
10 º/o onde se acaba de limpar das ou . 
tras materias. 

Secca-se a a lccol, depois de bem la
vado. 

Limpar objectos de nicke l. Mergu
lham-se de ::> a 1 :i minutos n'uma solu
ção de: 

. \J<:ool. ... 

.\ c ido 1-ulphurico ..... 
!10 g . 

l g. 

Lavam-se em seguid<1, sec~am - se a 
alcool, após o que se limpam muito bem 
com camurça. 

Envenenamen to pelo bi-chloreto de mer
curi o. :e algum desastre vos :,ucceder 
ou a pessoa de família pelo bi-chloreto 
de mercurio , bebei ou fazei beber, im
mediatamente duas claras d'ovos, c ru as . 
Se o veneno não tem ainda passado á 
circulação, formará com a a lbumina 
(clara) um composto insoluvel inofensivo. 

A cha~a "PAOFESSIONELLE" ~o Or. SCHLEUSSNEA 
O E' incontestavelmente a melhor chapa que existe no nosso )> 

O- mercado. Z 
Ha já 12 attestados dos mais reputados photog·raphos portu-

Z guezes, ent re os quaes figuram 5 das primeiras figuras do pro:flssio- Z 
) nalismo Lisbonense. ( 

z Tre. P11n1l~õc'. 1 : J A L"NE, :BLEr e HO GE Z 
Z A ROUGE é a chapa mais rapida do mundo; a BLEU a melhor () 
e:( para instantaneos vulg·ares · a JAUNE sober ba para trabalhos Q 

de pose. 

-======= E\1,e1·ime111ae a 1)laca "Professiom• llc'' __ _ 

CORRESP ONDENCIA 

A. Sampaio - Africa Occidental - O papel brometo que sem rebuço e mes · 
mo com convicção recommendamos a V. S.ª é o bromo-celoidine. E te papel é um 
papel que parece ter sido fabricado especialmente para A frica. A emulsão é fin is
sima, dando tons soberbos desde o sépia ao nt!gro violeta do papel celoidine - o 
platina profi ssional. Pode ser trabalhado com todo e qualquer revel ador, mas dá-se 
particularmente bem com o diamidophenol. E se em vez de fixa rmos este papel com 
hyposulphito o fixarmos n' um banho de viragem fixagem combinada, poderá elle 
fornecer-nos imagens de tons agradabilissimos. Como fixagem recommendamos par
ticularmente o hyposulphito·chrómé e acido de Lumiére, especialmente para Africa. 
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E' este papel mais lento que o cFR• de Lumiérc, mas isso só lhe póde ser 
favoravel pois que além d 'essa lentidão reverter a favor da finura da sua emulsão 
dá lhe a çrandc vantagem de ser trabalhado a qualquer luz artificial sem interpo
sição de vidros corado . E" uma especie de • Velox • rapido, mas muito superior em 
toda a excepção da palavra. 

O fracasso que lhe succedeu com o papel • FR • de L umiére não foi culpa 
d"elle. Foi culpa de V. S.ª O adurol é incontestavelmente um bom revelador au to
matico, ma · não é o melhor revelador de papeis brometo. Quando a pose d'estes é 
muito ce1·ta o adurol póde dar-nos provas m agnificas ; mas quando ella é inferior e 
se força a re\·elação, rarissimas são as vezes em que o papel não fica d'um g ,-isó 
desesperador ou com manchas amarel ra das, metallicas . ... ' e a pose é desmaiada, o veo 
é fa tal, por mais precauções que hajam. O diamidop/Jenol tem as vantagens do 
adurol sem os seus incon\ enicntes. 

O ce/oidiuc propriamente dito não é papel que lhe rccommende para Africa . 
A sua emulsão especial não resiste ao clima intertropical. 

P ódc V. '.ª adquirir a macllina que cita . T em V. S.n rnzão em ter mêdo de 
grandes 1·eclames, mas no caso presente são ellcs merecidos. P odiam mesmo ser 
maiores, porque na rea lidade é a melhor machina actua l. Serve para todos os ser
viços a que V. S. 11 a quer destinar. P ara retrato, panorama, estereoscopia , etc . A 
sua dupla tiragem permittir-lhe-ha utilisar todas as lentes que diz possui r e algumas 
d' e lias desdobradas. 

A. Silva. - Evora. - A chapa Schlcussner não prcci"a se r reclamada. So
bretudo a sua marca • Professeonelle• . Para o ca'io que V. S. 11 deseja , só a marca 
• Tnalo-Professionelle• que é nmu chapa admiravelmen te emulsionada, anti-ha lo e 
onhocromatica- mas orthocromatica dando o valor das côres sem necessidade de 
écra11s colorados. 

Folgo q ue V. S.ª se désse bem com a fo:-mul a que lhe receitámos. 
Como chapa opalina , de\•e V. S.ª sempre preferir as opalinas CUJa o palini

dade exista na camada do vidro e não na emul ·ão. A opalinidade da emul ão mos
tra (quando cm e<;tereoscopia) um grão muito pronunciado de agradavel á vista, ao 
passo que as opales - as outras - não. 

' chlcnssner tem tambem chapas opalinas ua camada da emulsão que são sem 
duvida uma~ das m ais Sllperiores do mercado. 

Esta secção está ao incondicional dispor de todos os nossos assignantes. Qual
quer as'>umpto ainda não tra tado no nosso jorndl e que desejem conhecer, ser· lhe-ha 
facultado esse conhecimento por meio d'esta secção. Quando se necessite resposta 
urgente, queiram enviar o porte do correio. 

A toda e qualquer pergunta responderemos, resolvendo toda e qualquer du
vida que se suscite. 

Condições d'assignatura (pagamento adiantado) 
Por tugal, Afric1 e ilhas 

l'or anno-12 numeros . . . . . . . . . . 1~000 réis 
Cobr~nça poMal parn o reino e ilha" 5<I n. para a Africuoors

Estrangelro 
Por anno - 12 numeros. . . . . . . . . 1 ~100 réis 

ou o equivalente em moo:Ja estrangeira 

Numero avulso 100 réis 
Ht:da..:çno : f?ua fiu ea, 265 f. v - .Ci!";boa 

Condições d'annuncios 
em reis em ranc 

Por anno-rai:tma inteira . . . 36~r,oo . . . . . 200 
.. -meta roi:tina. . . 20?1>000. . . . 120 

semestre paµina inteira. 20 '1>000. . . • . 120 
2 2 - meia piiizina . 12~000 . . . .. íº 

Preco do 1." anno Jo "Echo" luxuosamente 
encader"nado 2~500 Preço do 2.0 anno luxuo
samente encadernado 1 :,PS'lo Numero avulso 
do 1 .0 anno ~ioo-Num. :wulso do 1." an. ;jjJ 100 


